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RESUMO 

 

Este trabalho visa a propiciar, a partir de uma reflexão sobre a evolução da literatura 

dramática, uma análise sobre os possíveis diálogos que podem existir entre as obras e 

destas com seus contextos históricos e sociais, investigando em que medida essa arte 

contribui para refratar as relações de poder presentes na história da humanidade, que 

estão inscritas na linguagem. Pelo viés da leitura comparada, analisar-se-ão duas obras 

que se tornaram representativas em momentos bem distintos da literatura dramática. 

Uma delas, O Mercador de Veneza (1597), do escritor inglês William Shakespeare, 

escrita no final do século XVI, e a outra, Auto da Compadecida (1956), do escritor 

brasileiro Ariano Suassuna, escrita no século XX. As duas obras, a partir de seus 

contextos, de épocas determinadas, propõem quadros de significação universalmente 

válidos, pois exploram como temática as relações de poder. Tanto uma quanto a outra 

dialogam com a Comédia Antiga de Aristófanes ao apresentarem duas partes bem 

distintas; uma primeira parte com a ação dos personagens e uma segunda, com a 

reflexão dessa ação. Essa reflexão se dá nas duas peças quando, no auge de seus 

conflitos principais, ocorre uma sessão de julgamento. Para, então, compreender como 

foram construídos esses enredos e como dialogam entre si e com seus contextos, 

analisar-se-ão a construção dos enunciados, a configuração dos gêneros e o processo 

de carnavalização da literatura à luz das contribuições teóricas de Bakhtin.    

 

Palavras-chave: linguagem, literatura dramática, dialogismo, Shakespeare e 

Suassuna 



ABSTRACT 

 

 

This paper intends to analyze through the compared reading the possible 

dialogues between the plays which have become representative in different 

moments in dramatic literature: The Merchant of Venice (1597, end of XVI 

century) by William Shakespeare, English writer, and Auto da Compadecida 

(1956, XX century) by Ariano Suassuna, Brazilian writer, starting in a reflection 

on dramatic literary evolution, investigating how much dramatic art has 

contributed to reflect the power relationships present in the humanity’s history 

that are inscribed in language. In their contexts of determined ages both plays 

propose universally valid significances because they present two different parts; 

the first one with the character action and the second one with the reflection 

about this action. This occurs happens in both plays when in their mains 

conflicts climax occur a trial session. Then to understand how these plots were 

built and how they dialogue among themselves and their contexts, the 

enunciation building, the genre configuration and the carnavalization process in 

the light of Bakhtin’s theorical contributions are analyzed. 
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